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COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA E CONTROLE – CFFC 

 
REQUERIMENTO Nº        , DE 2014 

(do Sr. Mendonça Filho) 
 
 
 

Requer seja convidada a Sra. Meire Bonfim Poza, 
contadora, a fim de prestar esclarecimentos a respeito das 
atividades ilícitas do Sr. Alberto Youssef, baseadas, em 
grande medida, no desvio de recursos públicos.  

 
 
 
  Senhor Presidente, 

 

Requeremos a Vossa Excelência, com base no art. 58, § 2º, inciso V, da 

Constituição Federal, e no art. 24, inciso VII, do Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados, que, ouvido o plenário, seja convidada a comparecer a esta Comissão a 

Sra. Meire Bonfim Poza, contadora, a fim de prestar esclarecimentos a respeito das 

atividades ilícitas do Sr. Alberto Youssef, baseadas, em grande medida, no desvio de 

recursos públicos. 

  

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

O show de horrores envolvendo o doleiro Alberto Youssef parece não ter 

fim. A revista Veja que circula desde o dia 9 de agosto comprova, em sua reportagem 

de capa, que esse Sr. é figura importante em um dos maiores esquemas de corrupção 

já vistos no Brasil, que pode envolver recursos ainda mais volumosos que o chamado 

mensalão do PT. 
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A matéria, assinada pelo Sr. Robson Bonin, baseia-se em informações 

fornecidas pela Sra. Meire Bonfim Poza, tida como contadora do doleiro Youssef. A 

Sra. Meire estaria colaborando com a Polícia Federal no sentido de esclarecer os 

detalhes do esquema. Três dos principais partidos políticos brasileiros estariam 

envolvidos, PT, PMDB e PP. Grandes empreiteiras também. Prefeituras, fundos de 

pensão de estatais, além, é claro, da “jóia da coroa”, a Petrobras, estariam ao alcance 

do Sr. Youssef e de seus asseclas. 

Nomes que já frequentam há algum tempo o noticiário policial, como o do 

Deputado André Vargas e do ex-diretor da Petrobras, Sr. Paulo Roberto Costa, são 

citados na reportagem. A Polícia Federal estima que o grupo, que também poderia ser 

chamado de bando, já “lavou” algo como R$ 10 bilhões de reais em dinheiro sujo, 

sendo que boa parte desse valor provém do desvio de recursos públicos. 

Diante do acima exposto, considerando a gravidade dos acontecimentos e 

o verdadeiro assalto que vem sendo perpetrado contra os cofres públicos, julgamos 

fundamental ouvir a Sra. Meire Bonfim Poza, como forma de jogar ainda mais luz nas 

tenebrosas transações que ela testemunhou. 

 
SALA DA COMISSÃO, EM         DE                              DE  2014. 

 
 
 

MENDONÇA FILHO 
DEPUTADO FEDERAL/PE 


